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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “AGIR” DE APARECIDA (II)
REINO DE DEUS E PROMOÇÃO HUMANA

Agenor Brighenti


A missão dos discípulos missionários, na defesa e promoção da vida, se insere no projeto do Reino de Deus, que engloba a promoção humana. 
Reino de Deus e promoção da dignidade humana

A Boa Nova da vida tem uma destinação universal. Ela passa pela promoção da dignidade humana, da pessoa inteira e todas as pessoas, ambientes e povos (DA 380). Por isso, a partir da perspectiva do Reino, não cabe à Igreja trabalhar sozinha, mas juntar-se a todas as pessoas e instituições que estão empenhadas nesta importante tarefa. Necessidades urgentes nos levam a colaborar com outros organismos ou instituições para organizar estruturas mais justas, inclusivas de todos, no âmbito nacional e internacional É urgente criar estruturas que consolidem uma ordem social, econômica e política, inclusiva de todos (DA 384). A fidelidade ao Evangelho, nos exige proclamar em todos os areópagos a verdade sobre o ser humano e a dignidade de toda pessoa (DA 390).
A opção preferencial pelos pobres e excluídos

Nos pobres, a dignidade humana está profanada. A opção pelos pobres, um dos traços que marca a fisionomia da Igreja no Continente (DA 391), está implícita na fé cristológica, naquele Deus que se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua pobreza (DA 392). Os pobres interpelam a essência do ser da Igreja, da pastoral e de nossas atitudes cristãs (DA 393). Por isso, a opção pelos pobres precisa manifestar-se em gestos visíveis, principalmente na defesa da vida e dos direitos dos mais vulneráveis e excluídos, assim como no acompanhamento em seus esforços de serem sujeitos de mudança e de transformação de sua situação (DA 394). 
A Igreja está convocada a ser “advogada da justiça e defensora dos pobres”, diante das intoleráveis desigualdades sociais e econômicas, que clamam ao céu (DA 395). A Igreja na América Latina precisa continuar sendo, com maior afinco, companheira de caminho de nossos irmãos mais pobres, inclusive até o martírio. Para que seja preferencial, a opção pelos pobres precisa atravessar todas as estruturas e prioridades pastorais (DA 396). Em tempos marcados pelo individualismo, a opção pelos pobres corre o risco de ficar em um plano teórico ou emotivo, por isso, é preciso evitar toda atitude paternalista, dedicando a eles tempo, atenção, escuta, acompanhamento em seus momentos difíceis e procurando, a partir deles, a transformação de sua situação (DA 398) Eles são sujeitos da evangelização e da promoção humana integral (DA 397). 

Uma renovada pastoral social

Assumir com nova força a opção pelos pobres exige que todo processo evangelizador seja de promoção humana e promova a autêntica libertação, “sem a qual não é possível uma ordem justa na sociedade”. A verdadeira promoção humana deve ser integral, isto é, precisa abarcar a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (DA 399). Isso implica promover caminhos mais efetivos, com a preparação do compromisso dos leigos para intervir nos assuntos sociais (DA 400). 

As Conferências Episcopais e as Igrejas Locais precisam fazer renovados esforços para fortalecer uma Pastoral Social estruturada, orgânica e integral, que com a assistência e a promoção humana, se faça presente nas novas realidades de exclusão e marginalização, onde a vida está mais ameaçada (DA 401). Neste campo, com criatividade pastoral, devem-se elaborar ações concretas que tenham incidência nos Estados, para a aprovação de políticas sociais e econômicas que atendam as várias necessidades da população e que conduzam para um desenvolvimento sustentável (DA 403).

Alguns rostos, que doem em nós
A globalização faz emergir em nossos povos, novos rostos de pobres, os novos excluídos: os migrantes, as vítimas da violência, os refugiados, as vítimas de enfermidades endêmicas (Aids), tóxico-dependentes, idosos, crianças vítimas da prostituição, mulheres maltratadas, desempregados, povo da rua, indígenas e afro-americanos, os excluídos pelo analfabetismo tecnológico, os sem terra e os mineiros. A pastoral social deve dar acolhida e acompanhar essas pessoas excluídas (DA 402).

A dignidade e participação das mulheres

Inumeráveis mulheres, de toda condição social não são valorizadas em sua dignidade e heróica generosidade no cuidado e educação dos filhos, nem na construção de uma vida social mais humana e na edificação da Igreja. É necessário, na América Latina, superar uma mentalidade machista, que ignora a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama a “igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem” (DA 453). Urge que todas mulheres possam participar plenamente da vida eclesial, familiar, cultural, social e econômica, criando espaços e estruturas que favoreçam sua inclusão (DA 454). Entre as ações pastorais cabe: impulsionar uma organização pastoral que promova o protagonismo das mulheres; garantir a efetiva presença da mulher nos ministérios que a Igreja confia aos leigos, assim como nas esferas de planejamento e decisão; acompanhar as associações femininas que lutam para superar situações difíceis; apoiar programas, leis e políticas públicas que permitam harmonizar a vida laboral da mulher com seus deveres de mãe de família. (DA 458).
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